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Jornal republicano, li. 
“terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho. 
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TOLERÂNCIA + 
Sejamos tolerantes! Seja- 

mos bonsT 

Sejamos superiormente to- 
lerantes e bonsl 

Não deixemos florir e re- 
florir, dentro de nós, em àn- 
sias de represália e de vin- 
dicta, a maligna planta do 
ódio. A florescência do ódio 
é sempre um mal. O ódio 
traz sempre, na raiz, a idéia 
da intolerância e da vingan- 
sa. 

Já alguem escreveu: 

A idéia de vingança apresenta, 
sob o aspecto ético, um gravissi- 

ano perigo. Neste ponto, os ho- 

mens estão numa ribanceira es- 

corregadia por onde descem sem 

fórças que os detenham. A vin- 

gança dum arrasta a vingança 

doutro e assim por diante até o 

fim dos séculos. E" simplesmente 

estúpido. 

Não me recordo de que fi- 
lósofo, sociólogo ou escritor 
fez estas judiciosas conside- 

e nd ões. nisi pesca ii 
aj ee ade Ê simplesmente estiúpido— 

disse êle, E é-o na verdade. 
A represália — filha do ódio 

e da intolerância — é o ho- 
mem levado a ser um lobo 
para o homem. E então é um 
acervo de brutalidades e de 
violências sem fim... 
Haverá coisa mais estúpi- 

da? Penso que não, 
Préguemos a Tolerância! 
E não nos limitemos a pré- 

gá-la, Demos nós o exemplo. 
Realizemo-la, 

Sejamos bons! Sejamos to- 
lerantes! Sejamos superior» 
mente tolerantes e bons! 

«Lunático» ?... Lunático, ao 
pensar e escrever assim ? E” 
possivel... E” possivel que 
assim me considerem alguns 
dos que me lerem... Mas sô 
os maus e os intolerantes se 
sorrirão de mim, ou não me 
compreenderam... 

Lunático?... Talvez... Que 
importa ? 
Nunca importei de ser eu 

próprio, na plenitude flagran- 
te da minha consciência, 

E nunca tive pejo de mos- 
trar assim, 

+ 

ox 

O mundo é o vasto campo 
de batalha. Batalha cruenta. 
Bataiha infernal. 

E quem conduz as almas a 
«essa batalha infernal? O ódio, 
a intolerância. 

Sejamos, pois, tolerantes. 
E não deixemos florir e reflo- 
rir, dentro de nós, em ânsias 
de vindicta, a maligna plan- 
ta do ódio. 
Em 1916, durante a Grande 

Guerra, uma reilnião de bis- 
pos anglicanos afirmou que 
as represálias tendem a bai- 
xar o nivel ético das relações   de nação para nação, exacta» 
mente como no passado,quan- 

  

do eram a regra geral entre 
os individuos, abaixavam o 
nivel ético das suas relações. 
Perfeitamente exacto. Per- 

feitamente observado e con- 
cluido. 

Foi o que se viu na Gran- 
de Guerra. Basta observar o 
que se passou na Bélgica após 
os fuzilamentos e os incên- 
dios; na Inglaterra, por 
exemplo, depois do afunda- 
mento do «Lusitânia» e após 
as visitas dos zapelinos; o 
que se passou em Paris após 
cada «raid» aéreo, etc. Que 
vimos nós, em todos êsses e 
tantos outros casos? Assisti- 
mos, por acaso, ao espectá- 
culo das populações aterrori- 
zadas — a essa sementeira de 
mêdo na alma dos povos que 
se pretendia obter por essas 
represálias? Não. 

O que êsses actos geral- 
mente produziam, não era 
mêdo, não era terror. O que 
havia: era cólera, furor. Isso 
sim. Ansia de vindicta, O ci- 
clo vicioso das represálias, o 
acervo das brutalidades sem 
fim... E isto o que geram e 

deia intérmina, a intolerân= 
cia e o ódio. 

O quadro geral do mundo 
e o triste quadro da Espa- 
nha dão-nos, em cada dia e 
em cada hora, a demonstra- 
ção evidente destas horriveis 
verdades. E o que é entre as 
nações e dentro das nações, 
éo tambem entre os indivi- 
duos. 

Por isso, eu repito: 
Préguemos a Tolerância! 
E não nos limitemos a pré- 

gã-la. Realizemo-la ! 
Sejamos tolerantes! Seja- 

mos bons! Sejamos superior- 
mente tolerantes e bons! 

A consciência purificada 
dos homens opõe-se às injus- 
tiças e às violências. E nós 
devemos aspirar, ardente- 
mente, a uma vida, na Terra, 
de seres dirigidos por leis 
morais estáveis, e não por 
caprichos. do Odio e da Fôr- 
ça que o executa. 

Ora, para a isto se chegar, 
sô há um caminho — o da To- 
lerância, 

Dessa Tolerância, que é 
uma das fórmas superiores e 
mais nobres da Bondade! 

Das mais nobres e das 
mais fecundas. 

Sobral de Campos. 

Assinai e propagai a «Alma 
Popular». 

  

(Museu de Aveiro 

Foi autorizada a impor- 
tância de 24:059873 para 
elaboração do projecto de 
remodelação do edificio 
onde está instalado o Mu- 
seu Regional de Aveiro. 

  

Contáste-me com alegria a tua 
krerrerosa dádiva dE peRerOS air] 

  

FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

  

DIAMON 
Lâminas de barba com dois 

ângulos diferentes de córte, 
sendo o primeiro pata a pri- 
meira passagem e o segundo 
para a segunda, 

Pacote , 
Uma . +. 

5500 
1800 

Representante em Aveiro : 

SOUTO RATOLA 

      

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4. página, onde quásisem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

DIVAGANDO... 
Meu caro Xenefonte: 

  

Desculparás por, só hoje, te 
agradecer as Boas-Festas. Igual- 
mente te desejo e aos teus um 
felicíssimo Ano Novo e que os 
pomares e hortas continuem a 
produzir muito, para bem de to- 
dos, 

mentícios para serem distribui- 
dos pelos necessitados da vizi- 
nha freguesia... Reconheço o 
teu sentido humanismo; mas, 
meu caro Xenefonte, a tua bon- 
dade deveria estender-se . pela 
tua e nossa freguesia, onde per- 
manentemente se esmola nestes 
dias frígidos. Tu bem sabes que, 
igualmente, se treme de frio por 
falta de agasalhos. 

Sim, caro Xenefonte, alguns 
dêsses miseráveis são teus traba- 
lhadores, ajudam-te a elevar a 
tua fortuna pomaresca e hortí- 
cola, 

Se na vizinha freguesia cam- 
peia a desgraça e a fome, na 
nossa freguesia tambem essa des- 
graça ê representada em silhue- 
tas amarelecijas e adormece, 
pedindo esmola e um fatinho, à 
porta de muito boa gente... 

Caro Xenefonte: Tenho espe- 
rança de que as coisas agrícolas 
se modifiquem, cantando os po- 
bres um hino à Natureza pela 
farturinha de produtos da terra, 
que, na nossa freguesia, vão ra- 
reando e estão por um plo 
elevadíssimo. Oxalá, pois, que o 
ano corrente seja farto, muito 
abundante em milho, batata e 
feijão. Tambem faço votos por- 
que a produção em tomates, pe- 
pinos, peras, maçãs, uvas, etc., 
seja abundantíssima, para que a 
vida dos teus corra cheia de 
alegria pomaresca e hortícola! 
Saberás que o teu sócio Xabre- 
gas conta vender na praia algu- 
mas dezenas de cabazes de fru- 
tos. 
Recomenda-me aos teus e aos 

velhos amigos. Abraça-te o 

Petrônio. 

  

e- 

  

A velhice e a maternidade 

são uma espécie de sacerdócio 
da natureza. — Chatesubriand, 

+= OLIVEI 

Redacção, Administração e Tipografia 
  

RA DO BAIRRO —. 

  

DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

pprLA nova legislação, o país 
fica dividido em 11 provín- 

cias, 18 distritos e 277 conce- 
lhos. Desaparecem as Juntas 
Gerais dos distritos e são cria- 
dos os Conselhos Provinciais, 

O nosso concelho fica perten- 
cendo à província da Beira- 
Litoral, que tem por capital 
Coimbra, juntamente com os 
seguintes: 

Arganil, Cantanhede, Coim- 
bra, Condeixa-a-Nova, Figuei- 
ra da Foz, Góis, Lousan, Mi- 
ra, Miranda do Corvo, Monte- 
mór-o- Velho, Penacova, Pene- 
la, Poiares e Soure (Coimbra) ; 

  

Agueda, Albergaria-a- Velha, 
Anadia, Aveiro, Estarreja, 
Ihavo, Mealhada, Murtosa, 
Oliveira de Azemeis, Ovar, 8. 
João da Mudeira, Sever do 
Vouga, Vagos e Vale de Cam- 
bra (Aveiro); Alvaiázere, An- 
|cião, Batalha, Castanheira de 
Pera, Figueiró dos Vinhos, Lei- 
ria, Pedrógão Grande e Pom- 
bal (Leiria); e Vila Nova de 
Ourem (Santarem). 

Como novidade estabelece 
ainda o Código Administrativo 
que o presidente da Câmara 
Municipal é de nomeação do 
govêrno, sendo o número dos 
vereadores de 6, 4 e 2, respe- 
etivamente nos concelhos de 1.º, 
2* e 8º ordem, 

OS 
JUSTA REPARAÇÃO 

S tribunais portugueses, após 
sucessivos julgamentos e re- 

cursos, absolveram aquele des- 
graçado José Artur Dâmaso que 
esteve condenado e preso du- 
rante doze anos, embora inocen- 
te, como autor da morte do sô- 
gro, no Funchal, 

O Supremo arbitrou uma in- 
demnização de cem contos a pa- 
gar ac desventurado homem, pe- 
los prejuizos morais e materiais 
que sofrera. 
Ainda que tarde, reparou-se o 

êrro judiciário; fez-se justiça. 
Mas, se na lei portuguesa exis- 
tisse a pena de morte? 

| 

A GRIPE 

|NFORMA um telegrama de 
Génebra que, segundo os bo- 

letins epidemiológicos da S. D. 
N., os focos da gripe, que alas- 
tra na Europa, encontram-se na 
Alemanha, Inglaterra, Dinamar- 
ca e Holanda. 

O maior número de mortes 
causadas pela gripe regista-se em 
Berlim. Parece que a epidemia 
se aproxima agora do seu ponto 
culminante. 

Em Portugal, alguns casos de 
gripe se teem tambem registado, 
mas, felizmente, de caracter be- 
nígno. 

REMATE CÓMICO 

Dum pôsto escolar ; 

— Como se divide o corpo 
humano? 

— Em cabeça, tronco e mem- 
bros. 

— E o corpo dos peixes? 
— Em rabo, cabeça e postas 
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Venho sempre tarde com 
as minhas felicitações. Mas 
ue querem?! Desta vez o 
atal é a entrada do Novo 

Ano apanharam-me fóra de 
casa e da terra. E por isso 
nem lhes posso dizer o que 
foram as tradicionais entre- 
gas dos ramos, nem se atira- 
ram muitos ou poucos fo- 
guetes. 

A vida está má. Tudo enca- 
receu, todos os gêneros de 
primeira necessidade encare- 
ceram; mas as festas conti- 
nuam. E continuam para com 
elas se esquecer um pouco as 
agruras desta malfadada vi- 
da. 
= Com o findar do ano foi 

publicado o novo Código Ad- 
ministrativo, que há muito 
era esperado, Lembro-me de 
que se vinha falando nele 
desde a implantação da Rê-   pública. Atendeu-se assim a 

200000000000 

uma das grandes necessida- 
des administrativas. Das mo- 
dificações dos quadros res- 
sentem-se os fiscais dos im- 
postos das câmaras que, tra- 
balhando bastante em prol 

[das mesmas, vêem cerceados 
|os seus vencimentos. Bem 
por certo estamos que em 
breve serão atendidos pela 
ex.” comissão revisionista. 
= Está-se revestido dum 

novo aspecto o vasto larga 
do Rossio, onde é de uso rea- 
lizar-se a velha Feira de Mar- 
ço. Retirou-se aquela antiga 
capa de relvão que o tapeta- 
va e anda-se agora cilindran- 
do e pondo areia nova. E” 
ique vai ser modificada a 
constituição da tradicional 
feira, que noutros tempos deu 
lições e agora estava muito 
decrépita, coitadinha! 

Pois vamos a vêr o que de 
ali sái. E é que, logo que seja 
colocado ali o marco fontená- 
rio, como se espera, a obra 
fica completa e linda, 

= Morreu o Fabiano. O 
Fabiano Neto, aquele bom 
homem que durante anos foi 
o gerente da Adega Social e 
que ultimamente se havia es- 
tabelecido de sua conta, com 
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esquece um ano de reveses 

Janeiro! E” sempre Ano Novo, 

mas«Ano Bom», taras vezes! 

Preguntai pela colheita, 

pelo pão que tenham tido! 

Por tanta ilusão, desfeita, 

por tanto sonho, perdido! 

Tereis assim conseguido 

saber se Ele teve êsse dom 

é, se o ano decorrido, 

foi, realmente, Ano Bom! 

JANEIRO 
Janeiro! O mês em que o povo 

  

t ENO EA. 

    

Ano feliz! Hã clamores 

a pedir, a desejar 

— Preguntai aos lavradores 

quando Dezembro chegar! 

Preguntai 4os passarinhos 

CEHORAS LIRIGASSO 

  

humano,ao agricultor cous 

bea glória de ser o homem | fantis pelos alunos das escolas 

que cria. Todas as outras locais, que os respectivos profes-| 

po necessita. Onde não hálbem, 

pão, êle fá-lo surgir. Agyri- vocação para a arte de Talma. 

cultor foi-o primeiro ho- 

mem é toda a nobreza his-| são todas as festas de crianças —,| 

tórica teve por origem à aliando o útil ao agradável, e   s havia trigo plo chão... 

Preguntai aos pobrezinhos 

se sempre tiveram pão! 

ANIBAL NAZARÉ. 

  

casa de pasto, na rua dos Ta- 

vares, onde os seus antigos 

fregueses o continuaram sem-/ 

pre procurando. 

Pois foi ontem a enterrar- 

se no cemitério de Esgueira. 

Sem querer meter foice em 

seara alheia, seja-me no en- 

CEE 

LUTUOSA 

João Ferreira de Matos 

No dia 8 do corrente fale- 

tanto permitido dizer que de|ceu na sua casa da Giesta, 

hã muito se vem pedindoa freguesia de Oiã, o nosso 

intervenção das autoridades 

competentes para se procé- 

der ao alargamento daquele 

sagrado recinto, que se tor- 

nou exiguo para os enterra- 

mentos que ali se estão fa- 

zendo, com prejuizo talvez, 

no prôximo verão, da saude 

pública. 
— Desde o princípio do ano 

que está em vigor uma nova 

postura camarária para co- 

brança do imposto indirecto 

de géneros de consumo. Isto 

deve dar, sem dúvida, uma 

grande receita à Câmara. 

— O S. Gonçalo teve a sua 

festa nos dias de 10, ali no 

bairro piscatório, onde é o 

padroeiro dos pescadores. 

Teve as ruas ornamentadas, 

iluminação electrica e duas 

músicas: a Velha e a Nova,!srs. dr. Virgílio Pereira da 

isto na véspera. Não houve 

amigo e velho republicano, 

sr. João Ferreira de Matos, 

que exerceu os cargos de ad» 

|ministrador e presidente da 

Câmara do nosso concelho. 

O entêrro civil, que se reali- 

'zou na linda tarde de sol ri- 

[io do dia 9, foi uma verda- 

deira manifestação finebre 

'ao prestante cidadão e since- 

a republicano. 

| Algumas centenas de pes» 

'soas de diversas camadas s0- 

lciais, dêste e doutros conce- 

“lhos, acompanharam o fére- 

|tro até ao cemitério de Oia, 

'tocando uma sentida marcha 

fúnebre a banda de música 

ido Troviscal. 
A chave do ataúde foi en- 

tregue ao sr. dr. Elísio Suce- 

na, conduzindo as corôas os 

Silva, tenente Armando Es- 

êste ano fogueiras. No dia te- | teves e Tiago Ribeiro. 

ve as ceremônias do culto in- De casa do nosso desditoso 

terno, um rancho de pastori- amigo até ao cemitério cons- 

nhas com suas ofertas, que |tituiram-se os seguintes tUur- 

foram vendidas em leilão ejnos para segurar às borlas; 

deviam ter rendido boa mas- 

sa, e não faltaram as TEBAS 

atiradas do alto da capela aos 

mirones e gulosos que esta- 

vam de pescoço no ar é mãos 

abertas para apanharem al- 

1.º — Silvério Tavares Pinhei- 

1o, Professores Manuel Pires 

Cardoso, acúrcio Maia de Albu- 

querque e Anacleto Pires Fer- 

nandes. 

2º — Jaime Bastos, Dionísio 

umas. 
E' a primeira festa do ano. 

A seguiréoS. Sebastião, no 

bairro de Sã. E” o advogado 

contra a Peste, Fome e Guer- 

ra, e esta anda bem acesa por 

toda a parte. Terá tambem 

um cortejo de pastorinhas e, 

rifar-se-à um vitelo, tudo pa- 

ra angareio de dinheiro para 

acudir às várias despezas das | 

festas. 

(Correspondente). 

———
 0 — aeee 

Empregado viajante 

PRECISA-SE para a venda de 

“vinhos finos e licores nas Beiras 

e Extremadura. Bom ordenado 

para quem prove ter bons co- 

nhecimentos do' artigo e boa 

«clientela. 
Rittos, Irmãos, L.da — AVEI- 

RO. 

| merosa multidão abandonou 

    

  

Rainho, Pompeu Branco e Joa- 

quim Ferreira de Carvalho. 

3.º — António de Vasconcelos 

Martins, Virgílio Joaquim de 

Carvalho, António da Silva Ar- 

rulo e Barnabé Simões Estima, 

4.º — Manuel dos Santos Re- 

'zende, Armando dos Santos Re- 

'zende, Manuel Maria da Costa e 

António Gabriel. 

  
Eram 17,80 quando a nu- 

a última morada do prestan- 

té cidadão. João Ferreira de 

Matos, que deixou as mais 

profundas saiidades à sua fa- 

milia e aos seus numerosos 

amigos. i 

A toda a familia enlutada, 

enviamos as nossas sentidas 

condolências. 

e 0 — 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

|dem-se na Relojoaria Neves. 
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Récitas Infantis 

Na-divisão do trabalho|»Nos dias 3 e 10 -do corrente 
realizaram-se no teatro desta vi» 

la as duas anunciadas récitas in- 

sores promoveram, revertendo o 

indústrias têm por base 4|seu produto liquido a favor das 

Isua. Vive em contacto diá- | Caixas Escolares das mesmas es- 

rio "com a natureza, CON- 

seguindo, com as próprias | dos números, agradou, e os mit- 

colas, 
O programa, pela variedade 

mãos,tudo O que seu cor- dos, não obstante o pouco tem- 

a po de ensaios, apresentaram-se 

revelando mesmo alguns 

Foram dois espectáculos inte- 

ressantes — como interessantes 

por isso a casa encheu-se. 

posse e o usuituto da ter- ; 

ra. Ao homem da eidade,| 

não lhe agradam os traba-| Uma terra sem im- 

    

lhos rudes, e, no nas é gemelhante 

sente pelo cultivo do solo 

um respeito milenário e| 

profundo. Sabe-se que é| 

esta ocupação a que POB) a 

lei natural lhe correspon- Expediente 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

— copo — —   

de, e que, se-com o seu 

trabalho não eriar algum 

? oca” l É 
prodasarem trave do: us Pedimos aos nossos assinantes 

possa prover-se de milho é |, fineza de nos avisarem, num 

de trigo, em pouco tempo |simples postal, sempre que mu- 

terá de-converter-se tam-| dem de residência, à fim de não 

bemem agricultor. O agri- sofrerem interrução na remessa 

cultor continúa gozando, é | do nosso jornal. 
' * 

ará sempre, do seu se. ; 
gozará sempre, d 5 Igualmente pedimos aos nos- 

cular prestígio, prestígio 'sos amigos que nos participem 

que o coloca, em relação, alguns acontecimentos, dignos de 

aos demais homens, mais registo, ocorridos nas suas ter- 

próximo do Criador. ras. 

    

Emerson. 

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

A liberdade é uma condição | optica da Ourivezaria Vilar, em 

essencial do homem: tocar-lhe| Aveiro, rua de José Estêvão, em 

é violar a sua personalidade — frente ao Banco de Portugal. 

um sacrilégio, Tem todas as dióptrias que 

precise. 

eo O 

    

Pi y Margall. 
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José d'Almeida 8 6.º, 1.º” 
mea 

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 
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Agência legalmente habilitada para a ven- ” 

da de passagens marítimas em todas as com- 38 

panhias de: navegação para O Brasil, Argen- se 

tina, África, América do Norte e França, aos se 

preços de Lisboa e Porto. sz 

Encarrega-se de obter todos os documen-. 34 

tos para solicitar os passaportes, incluindo 34 

licenças militares aos reservistas, isentos e 34 

menores. 
% 

Dão-se todas as informações. % 

8 
x 
x 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
  

—* Coneorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 

tos e Palhaça com um grande sortido de casemi-     
Passagens — Passaportes * 

gv. Ex.'* se poderão considerar 

  

Ois da Ribeira 
| 9—1— 987. 

  

Sôbre a nossa ponte sabe-se o 

seguinte: Como é do conheci- 

mento de todo o povo desta fre- 

'guesia, o sr. engenheiro Moreira 

| de Sá tratou com os barqueiros 
'a pagar-lhe 3800 por dia e todas 

as garantias do povo serem em 

favor dêstes. E como sua ex.” 

|não cumprisse o que tinha trata- 
do, resolveram êles queixar-se à 

|C. da Junta de Freguesia, que 
[por sua vez pôs os barcos em 
arrematação. 

Otra em vista do que se tem 

[propalado, chegou-se mesmo a 

crêr que a construção da ponte 

não se realizava por falta dum 
subsídio do govêrno; e vai senão 

[quando agora surge-nos nova 

«carta do sr. engenheiro dizendo 

|que apresenta o projecto com- 

|pleto até fins de Fevereiro. O 

correspondente de Ois para o 

Agueda pregunta: — Cumprirá 

sua ex." desta vez? Não surgi- 

rão novos entraves nos seus pro- 

jectos? 
Agora, para elucidação dos 

nossos leitores, publicamos a car- 

ta que o sr. engenheiro remeteu 

ao presidente da comissão da 

ponte, pata com ela aguardarem 

os acontecimentos até áquela da- 

ta. Eila: 

«Exmº Snr. — Motivos impe- 

riosos de doença só agora me 

permitem assentar uma decisão 

definitiva sôbre o caso da ponte 

de Ois. Desde que ultimamente 

me encontrei em Lisbca com os 

colegas das repartições oficiais 

de quem depende a aprovação 

dos projectos, convenci-me Ge 

que nada serve estudar uma so- 

lução que a meu vêr fôsse a 

mais conveniente sob o ponto de 

vista técnico e económico. E 

visto que o que é urgente E 

obter a aprovação dum projecto 

realizavel, assentei com êles em 

elaborar o definitivo nas condi- 

ções de antemão combinadas, O 

que desde já vou fazer. 
Este é o meu compromisso 

para com o Estado. Devo apre- 

sentar o projecto completo até 

fins de Fevereiro. 
Proponho, portanto, à Comis- 

são, de que V. Ex." e muito di- 

'gno presidente, aguardar essa 

| ocasião, certa de que, se chega- 

pda ela, eu não tiver apresentado 

êsse projecto, automáticamente 

  

  

desligados de mim. 
Julgo que não posso tomar 

on compromisso com garan- 

tia para V. Ex.* senão êste, por 

motivo que considere o possivel 

prejuizo dos meus interêsses. 

Apresentando a V. Ex? Os 

meus respeitosos cumprimentos, 

confesso-me com a maior consi- 

deração—De V. Ex.* mt.o at” é 

obg.“— Moreira de Sd». 

— Consta-nos que na madru- 

gada de 1 do corrente houve 

aqui umas prisões por causa de 

umas vergastada» num individuo 

ali da Piedade, conhecido nesta 

freguesia pelo «homem das pi- 

ruetas». Não sabemos quem prá- 

ticou tal acto, mas bom era que 

se evitassem casos desta nature- 

za, para sossêgo e respeito duma 

freguesia. 
— No dia 3 fez anos o nosso 

bom amigo, sr. Manuel José da 

Costa, a quem enviamos muitos 

parabens. 
— O tempo corre maravilho- 

so, apresentando-nos lindos dias 

de sol. 

Um leitor. 

— mo 

As lJeis inúteis en- 

fraquecem as leis ne- 

cessárias. !   % 
À x 

ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. x 

x 
x 

e 
RRNIMIIA IA RERAKKARARA Montesquieu.
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De visita a sua mãi, que seen-| 
contra gravemente doente, tem 
estado nesta vila, com sua fami- 
lia, o sr. José Reis Páscoa, resi- 
dente no Porto. | 
— Vimos aqui tambem os srs. | 

Bernardo Saraiva, de Candosa; e | 
Manuel Costa Neves, digno as- 
pirante de finanças em ajiitirrad 
var. 
— Retiraram já para os seus 

estudos todos os académicos que 
aqui estiveram a passar as féries 
desta época com suas familias. | 

| 

| 
| 

    

  

  

ALMA POPULAR 

Indicações -úteis 

  

Calendário de Janeiro, 

  

Domingo 3: 10/17:2431 | 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 
Sabado . 

   
   

  

=| 

  

Taxa militar | 

Paga-se voluntáriamente | 

rante o corrente mês de Janeiro 

e em Fevereiro. 

    

Através do Concell 10 
  

De Bustos 

Beneficência — O proprietário 
do Centro Recreativo, nosso 
“amigo, sr. Manuel Ferreira da 
Silva, distribuiu, em 6 do cor- 
rente, pelos pobres desta fregue- 
sia, o produto liquido duma ré- 
cita, dada em seu favor no dia 
de Ano Novo. 

— Tambem a U. L. B. se não 
esqueceu dos desprotegidos da 
sorte, contemplando-os com al- 
guns donativos. 

São actos de solidariedade que 
dignificam quem os pratica e que 
registamos com os maiores lou- 
vores, 

Carreiras de camionetes— Co- 
mo êste jornal já noticiou, desde 
o dia 4 do corrente que existem 
duas carreiras de camionetes en- 
tre Aveiro-Anadia-Coimbra e 
Anadia-Aveiro, com passagem 
por esta localidade, onde o ho- 
rário é o seguinte: 

Para Anadia e Coimbra, pai ti- 
da às 8,06, regresso às 19,04, se- 
guindo para Aveiro, onde chega 
às 20 horas. 

A camionete da' 22 carreira, 
que presentemente se realiza às 
segundas, quintas e sábados, sái 
de Bustos às 8,55, chega a Avei- 
ro às 9,50 donde regressa às 
16,10, para aqui passar, em 
direcção a Anadia, às 17,26, 

E' um bom melhoramento que 
se deve à Emprêsa de Transpor- 
tes Mecânicos Luso-Buçaco. 

Casamento — Com a sr.* D. 
Palmira da Cruz Sérgio, gentil 
filha do sr. Manuel Joaguim de 
Oliveira Sérgio, comerciante, rea- 
lizou o seu casamento o sr. dr. 
Heitor Baptista Ferreira, médi- 
co, filho do sr. Manuel dos San- 
tos Ferreira, proprietário, da Pó- 
voa do Forno: 

Aos noivos, dotados de exce- 
Jentes qualidades, desejamos um 
ridente futuro, de que muito di- 
gnos são. 

Dosntes — Tem passado inco- 
modado de saude, devido a um 
ataque de gripe, o sr. Visconde 
de Bustos. 

— Tambem, em casa de sua 
familia, no lugar da Póvoa, se 
encontra doente o sr. padre 
Agostinho Domingues Pires, di- 
gno pároco em Pudentes. 

Rápido e completo restabele- 
cimento é o que sinceramente 
lhes desejamos. 

Xis. 

  

De (MDamarrosa 
  

9 20.º aniversário da filarmónica 
desta freguesia. 

Houve, às 9 horas, visita aos 
cemitérios de Bustos e Mamar- 
rosa, onde se fizeram ouvir al- 
guns oradores, depositando-se 
nos túmulos dos músicos já fale- 
cidos lindas corõas de flores na- 
[turais. 

nebre e após algum, descanso, 
houve sessão solene na séde da 
filarmónica, falando alguns .mú- 

foram muito aplaudidos. Falou 
por fim o presidente, sr. José de 

| Oliveira, que encerrou a sessão, 
recebendo igualmente fartos 
aplausos. 

Seguiram-se visitas a alguns 
sócios, sempre na melhor ordem 

crianças de 8 a 10 anos. Só quan- 
do o sino da freguesia anuncia- 
va as 3 horas da manhã é que 
foi tocada a marcha de retirada. 

O sr. prof. Jaime de Oliveira 
foi muito cumprimentado, e nós, 
dêste modesto cantinho, cor- 
dealmente o abraçamos. 

Doente — Enfermou ontem st- 
bitamente a sr.* Felicidade de 

' Almeida, tia do nosso amigo Ar- 
[tur Pato. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras. 

€. 
x. 

Do Tropiscal 

Baila — No passado dia 6, dia 
de Reis, realizou-se no salão do 
Club do Troviscal um grandioso 
baile, abrilhantado pelo novo 
«Odeon-Jazz», que durante ho- 
ras seguidas foi alvo dos mais 
calorosos elogios. 

Este agrupamento, apesar de 
recente, é já um dos melhores, 
merecendo um lugar de desta- 
que nos meios bairradinos. 

No dia 15 voltará a subir ao 
palco do mesmo Club. 

Estudantes — Para os vários 
estabelecimentos de ensino par- 
tiram já os nossos académicos. 

Um novo período cheio de fe- 
licidades é o que lhes desejamos. 

Estada — Esteve entre nós o 

nosso conterrâneo Octávio Pa- 
to, digno regente agrícola em 
serviço na Campanha Velha, do 
Porto. 

Futebol—A Vilarinho do Bair-   

ro deslocou-se no dia 10 do cor- 
[renteo «Grupo Desportivo Tro- 
|viscalense», unde a vitória lhe 
'sorriu pelo score de 2-0. 

expressivo se o árbitro não ti-| 
vesse anulado a maior parte das | 

— “avançadas dos troviscalenses. 

  

J ia) 
| 

Aniversário — No dia 31 de| 
Dezembro p. p. festejou-se aqui! 

Terminada esta romagem fú-| 

sicos e o sr. Hilário Costa, que | 

€ animação, terminando esta fes-, 
ta com um grandioso baile para, 

O resultado poderia ser mais | 

A'vante pelo sport! | 

  

| 

= 
| 

Sobretudos, gabardines, etç.,| 
a prestações e com bonus, pela | 
lotaria da Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de paia! 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanífícios da Covilhã. | 
Pode ir a casa dos clientes com 

  

o respectivo mostruário. 
Dirigir correspondência a B. 

- Posta restante — OLIVEIRA | 
DO BAIRRO. | 

ABELHAS 
VENDEM-SE em conta indi 

colmeia móvel e alguns cortiços | 
povoados, por motivo de retira-, 
da. 

Luís das Neves — Oliveira do | 
Bairro. 

  

Não comprem sem 

COMPETENCIA 

    

| PREÇOS SEM 

  

, 

hos Srs. Lavradores 
MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
elientes e ao 
público em 
géral que es- 
tá -fabrican- 
do debulha- 
doras de MT- 
LHO, pe- 
los. sistemas 
mais aperfei- 
coados em 
rolamentos 
esféricos. pe- 
lo que: cha- 
ma -a aten- 
ção dos seus 
clientes para 
osnevos mo- 
delos deste 
ano. 

consultar esta casa 

  

Hi ADE SE tai Pr 
Montoiro; duas leiras no Li-, 
marinho e metade dum pou-| 
sio ao pé da Ponte de Ferro.| 
Quem pretender, dirija-se 

a Antônio Ferreira Júnior, 
Oliveira do Bairro — Bairro, 
do Môgo. 

Antônio Berne Cardoso 

| Fazendas, forros e miudez 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

as 

  

  Plantas 

PARA Construções Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

| Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto. à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 
Consultas— Quartas-feiras, das 

1) às 4 da tarde; aos domingos, 
idas 10 à 1 da tarde. 

    

Executa Manuel Crespo, a pre- 
ços módicos 

BUSTOS 

Vendem-se 

  

  

Golmeias Móveis 

Mudança a'abelhas de cor- 
tiços para às mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes, 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 

Herculano da Silva. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar.   Nesta redacção se informa. 

pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 

'do sul com a vala e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
tFerro; e 

Uma terra lavradia no mesmo 
Ea confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
[do nascente com Rosalina Cân- 
idida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

  

| 
' Consultório Dentário 

| No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
"sábados. 

Protético: 
Coelho, 

Alvaro Bandeira 

  

lnmtia 

Máquinas de Costura 
| Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 

| quina de costura, usada, em bom 
|estado, por preços relativamente 
|baixos, tanto para costureira co- 
imo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

| Daniel da Dilui Oliveira 

OIÃ 
[(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Relógios de bolso, parede e 
Bairro, que vende tambem despertadores, estojos para brin- 
todos os artigos para ama- des, etc., etc., vendem-se na Re- 
dores, 'lojoaria Neves.   

Prefiram azeite puro de oliveira, da região de Torres Novas 
Fornece aos melhores preços do mercado, em latas de 30 e 50 litros e em bidons de 100, 200 e 700 litros, assim como analisa 

azeite gratuitamente a quem o desejar, evitando pezadas multas, 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA AUGUSTO COSTA 

  
 



Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aeiro 

Souvcasaux & PimEnTA, Le”? 

stands em: 

  

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 61 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 

centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes nsados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 

  

    
  

MEICICIEICICICICICIC CIO DICE IE ICI 26366266 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE — 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como qpe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha,-e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RICCI IC ICI IC ICI ICI DEICIC ICI ICI CICS ICI 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 
EA qe 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| Encarregam-se de todos ft; 
serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

    

  

eg. q 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado. 

7850 
15500 
20$00 

  

Portugal, s 
Possessões port, e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, $50 

Anúncios 6 comunicados 

Cada linha . . . 
Repetições, +. à cc. 4 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

E pai 

RRNXENKRKKAHA 

António Luis Pisco 
msarreiro 

  

Previne todos os lavradores; 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suasi 
bôrras de vinho esarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do qu 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ira por almude tanto compra cos 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RRANRKRKKHKKKKA 
    

  

Fr " 

SuLFÓócICA 
(Calda ulfo-Cálcica de concentração 30 a 32 Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
' FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A. 4 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-, 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, é a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2860 

Biblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LESBOA 

  

  

          

    

a Trabalhos to 
SE Tipográficos Ed 
a -EM- So 
< TODOS 0S GÉNEROS = 

de Carimbos de borracha Ed 

E Executam-se na = 

“ TIP. E e 

& Olivelra do Bairro : 

é E ad 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

BLEOXDXONXDHDH 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

ei 
« A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 
gues, em Anadia.   

  

x 
X 
% 
x 

RAEM AI MIA AMA IE ADA DR 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA & CRUZ, b.” 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

  

    

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

- dades —   
  

x 
Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. R
E
R
K
E
N
X
K
K
E
 
A
R
A
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x 
x 
DRC ee E EK IRDE 2626 2636662656 
  

CCCECESCODCO CPLOCCOCG608 

VINBO MOSCATEL 

o S. Lourenço 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

a 
BRARHRI A DIS MINI I€ 2626 

Fatos Baratos Dispensário Anti-Tuberculoso 
Todos os anunciam, mas só a| da Freguesia de Sangalhos 
COOPERATIVA DE LANIFI- iii 
CIOS, da Covilhã, pelo regime 
como trabalha, os poderá for- 

necer. 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feitios. 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 

Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Enviam-se amostras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

Consultas e tratamentos grátis 

às classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas. 

RRNKNKNI HI MIICICA MIC ICICIA 

  
  

EDBCSSCCTISO COLLHOLTIGSE 
g 

Extractor Pinhão 
  
    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem: canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

7 Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS   PRONDXOXDND, 

  

: 
: ê ê 

& aPRAGÍLDAL GLLÁSATEOS
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